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A IMPORTÂNCIA DA MUSICALIDADE AFRICANA PARA A 
CULTURA BRASILEIRA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

MARIA APARECIDA ARMANDILHA NUNES1

RESUMO

Este artigo discute a relevância da herança musical africana no contexto da educação infantil, 

apontando como ela contribui para o desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo e social das crianças. 

A partir de referências contemporâneas, como Regina Machado e Luciano Porto, o texto destaca como 

a inserção dos ritmos, instrumentos e expressões musicais afro-brasileiras nas práticas pedagógicas 

promove a diversidade e o respeito às raízes culturais do Brasil. É importante ressaltar que a 

musicalidade africana, ao ser trabalhada nas escolas, contribui para combater o preconceito e a 

discriminação, ao mesmo tempo em que fortalece a autoestima das crianças negras e valoriza a 

diversidade étnico-racial. Ao inserir instrumentos como o tambor, o agogô e o berimbau nas atividades 

pedagógicas, os educadores oportunizam experiências sensoriais ricas e inclusivas, acessíveis a todos, 

independentemente de sua origem social ou cultural. Outro aspecto relevante é que a musicalidade 

africana incentiva a participação coletiva, a criatividade e o improviso, elementos essenciais para o 

desenvolvimento integral na infância. A aprendizagem por meio do corpo, da escuta e da interação em 

grupo contribui para a formação de cidadãos mais empáticos, críticos e conscientes de seu papel na 

sociedade. Portanto, valorizar a musicalidade africana na educação infantil não é apenas reconhecer 

um importante legado histórico, mas também construir um espaço educativo mais democrático, 

acolhedor e plural, onde todas as crianças possam se reconhecer e se desenvolver plenamente.

Palavras-chave: Cultura Afro-brasileira; Desenvolvimento Infantil; Diversidade Cultural.

INTRODUÇÃO

A cultura brasileira é fortemente 

marcada pela influência africana, especialmente 

no campo da musicalidade. Desde os ritmos 

populares até as brincadeiras infantis, sons e 

movimentos originados em diversas etnias 

africanas moldam o cotidiano e a identidade 

nacional. No entanto, esse legado nem sempre é 

devidamente reconhecido ou valorizado nos 

espaços educativos. Este artigo tem como 

objetivo refletir sobre a importância de integrar 

a musicalidade africana às práticas pedagógicas 

da educação infantil, promovendo a valorização 

da diversidade e o desenvolvimento integral das 

crianças.

A presença da música em várias culturas 

é de destaque, podendo ser empregada no 

ambiente escolar para enriquecer o 

desenvolvimento infantil de maneira abrangente 

(MARTINS, 2004). Conforme Jeandot (1997) 

menciona, a música representa uma linguagem 

abastada e global, com múltiplas variantes em 

distintas culturas, envolvendo a arrumação de 

sons através da execução instrumental, vocal e 

1 Licenciada em Pedagogia pela Universidade Metropolitana de Santos, UNIMES; Licenciada em Letras pelo Centro Universitário de Jales, 
UNIJALES; Pós-graduada em Atendimento Educacional Especializado, AEE, com experiência em Práticas Pedagógicas Inclusivas e Desenvolvimento 
Integral. Professora de Educação Infantil, PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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da organização sonora.

A música representa uma linguagem 

universal para todos os indivíduos e desempenha 

diversas funções na sociedade, como 

proporcionar prazer estético, expressão musical, 

entretenimento, interação social e comunicação. 

No ambiente escolar, a música é considerada a 

linguagem da arte, servindo como uma valiosa 

estratégia de ensino, atuando como uma 

ferramenta para facilitar a aprendizagem de 

outras disciplinas (RODRIGUES, 2013). É 

primordial salientar que a música brasileira, em 

seus contextos mais convencionais, não existiria 

sem as contribuições culturais, estéticas e 

filosóficas, bem como tecnológicas, dos 

numerosos africanos, provenientes de diversas 

etnias, trazidos para o Brasil ao longo de quatro 

séculos de escravidão. A música sempre 

desempenhou um papel vital nas culturas 

tradicionais africanas, não somente em 

momentos de lazer e festividades, mas também 

como parte integrante das atividades diárias, dos 

rituais de passagem, dos cerimoniais religiosos e 

dos diversos processos educacionais e 

formativos. Esses indivíduos e seus 

descendentes foram os criadores, guardiões ao 

longo da história, renovadores e continuadores 

até os dias atuais, das expressões mais 

autênticas e distintivas de nossas riquezas 

musicais brasileiras (NASCIMENTO, A. M., 2020).

A MUSICALIDADE AFRICANA NA FORMAÇÃO 
CULTURAL BRASILEIRA

A musicalidade africana chegou ao Brasil 

por meio da diáspora forçada de povos africanos 

escravizados, que trouxeram consigo ritmos, 

danças, instrumentos e formas de expressão 

que, com o tempo, se enraizaram na cultura 

nacional. Elementos como o tambor, os cantos 

responsoriais, a percussão corporal e os ritmos 

circulares se mantiveram vivos nas 

manifestações populares, especialmente no 

samba, maracatu, jongo e capoeira.

Para a pesquisadora Regina Machado 

(2020), “as manifestações musicais afro-

brasileiras são pontes entre o passado e o 

presente, entre o corpo e a memória, essenciais 

para o imaginário infantil e a construção de 

pertencimento”. A musicalidade de matriz 

africana, portanto, não deve ser vista apenas 

como herança cultural, mas como ferramenta 

pedagógica capaz de conectar história, 

linguagem, movimento e emoção.

Para preservar sua cultura e suas crenças, 

o povo negro se viu obrigado a seguir dois 

caminhos distintos: a "aceitação" da imposição 

da igreja católica, mesclando o que era 

compatível com sua própria cultura, e para 

aqueles que conseguiam escapar, a manutenção 

de seus rituais em sociedades secretas que 

formavam, conhecidas como quilombos. Dentro 

desses quilombos, nas margens do poder 

estabelecido, os negros encontravam certa 

liberdade para expressar-se de acordo com as 

tradições de suas terras natais, de maneira 

discreta (SILVA, H. K., 2014).

De acordo com Nascimento, A. M. (2020), 

a integração na esfera socioeconômica permitiu 

gradualmente a construção de espaços físicos e 

simbólicos voltados à resistência e renovação 

cultural. Exemplos relevantes incluem as 

irmandades e congregações negras da igreja 

católica, os terreiros de candomblé, casas de 

mina, movimentos abolicionistas, jornais 

abolicionistas, congadas, reisados, bois-bumbás, 

capoeira, afoxé, jongo, samba de bumbo, moda 

de viola, tambor de crioula, cacuriá, carimbó, 

lundu, maxixe, samba, samba de roda, samba 

chula, choro, além da imprensa negra paulista no 

início do século XX, clubes e sociedades de 

pessoas de cor nas primeiras décadas do século 

XX, escolas de samba, o Teatro Experimental do 

Negro, a Orquestra Afro-Brasileira do Maestro 

Abigail Moura, blocos Afro da Bahia, samba-

reggae e outras manifestações culturais.

A partir do século XVII, surgiram 

expressões marcantes da tradição musical negra, 

como o lundu, que evoluiu para ritmos distintos 

como o samba, maxixe e polca. Esse processo 

culminou com o protagonismo da música afro-

brasileira na segunda metade do século XIX, 

impulsionado por inovações decorrentes do 
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desenvolvimento econômico, social, político e 

cultural. As diversas perspectivas sobre a música 

emergiram à medida que correntes 

transformadoras consolidaram expressões 

culturais significativas ao longo do século XX 

(AGRA FILHO, 2011).

O parecer e resolução das Diretrizes 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-

Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana, aprovados pelo Conselho 

Nacional de Educação em março de 2004 e 

homologados pelo Ministério da Educação em 

junho do mesmo ano, visam atender à Lei nº 

10.639/2003, que determina a obrigatoriedade 

do ensino de história e cultura afro-brasileira e 

africana nas escolas brasileiras. Desde a década 

de 1990, conceitos de cultura, diversidade 

cultural, identidade e relações étnico-raciais têm 

sido incorporados às normatizações do 

Ministério da Educação, configurando avanços 

conquistados pelos movimentos negros e 

antirracistas no campo educacional (ABREU; 

MATTOS, 2008).

Segundo Silva, L. C. (2010), para 

consolidar essa missão, os educadores podem 

adotar a abordagem pedagógica de Paulo Freire, 

autor de obras como "Pedagogia do Oprimido", 

"Conscientização" e "Educação e Prática da 

Liberdade". Tal perspectiva possibilita o 

incentivo ao pensamento crítico mediante o 

diálogo em atividades que abordem a influência 

da cultura afro-brasileira, abrangendo desde o 

movimento afro reggae, que promove a 

valorização das múltiplas facetas da cultura 

afrodescendente, até o Hip-hop, expressão 

impulsionada pela busca de maior visibilidade da 

cultura afro-brasileira.

Cada cultura apresenta relevância 

própria e contribuições registradas à sociedade, 

não podendo ser ignorada. Conforme destacado 

por Barbosa (2008, p. 13), “a Educação poderia 

ser o mais eficiente caminho para estimular a 

consciência cultural do indivíduo”.

Em síntese, observa-se que a legislação 

educacional frequentemente não é devidamente 

aplicada, gerando uma educação não 

democrática e perpetuando práticas 

excludentes. Muito pouco foi realizado, 

persistindo desafios substanciais relacionados à 

fragmentação do ensino e à presença de 

conteúdos curriculares extensos e pouco 

significativos para os estudantes (GUIMARÃES, 

2020).

Nesse cenário, o ensino da música e da 

cultura afro-brasileira via disciplina de artes 

revela-se fundamental para promover 

conhecimento e integração dos educandos 

diante da cultura e da formação identitária do 

povo brasileiro. Conforme Santos (2014, p. 4):

O movimento negro tem lutado ao 
longo dos anos pela revisão do currículo 
escolar em todos os níveis de ensino 
formal. Essa reivindicação foi 
transformada em lei e delineada nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Raciais e para o 
Ensino da História e da Cultura Afro-
Brasileira e Africana. No entanto, 
embora esteja previsto em lei, ainda 
não se reflete nos costumes. Construir 
uma prática pedagógica que coloque o 
negro como agente ativo na formação 
de nossa sociedade é um dos grandes 
desafios que enfrentamos.

A promulgação desta lei é essencial para 

a implementação de políticas educacionais que 

assegurem o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas com abordagens relevantes sobre o 

conteúdo referente à historicidade da cultura 

afro-brasileira e sua diversidade musical. Tal 

iniciativa considera o repertório cultural de 

artistas nacionais influenciados pela matriz 

africana, como exemplificado por manifestações 

como samba, congada, jongo e outras 

expressões musicais.

A arte assume um papel central na 

abordagem da temática relacionada à cultura 

afro-brasileira, destacando símbolos que 

influenciam a sociedade, estilos de vida, valores 

culturais, tradições e crenças. Ressalta-se que a 

Arte constitui componente curricular obrigatório 

em todos os níveis da Educação Básica, conforme 

disposto na Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional). No entanto, 

observa-se que seu ensino é frequentemente 

negligenciado nas séries iniciais do Ensino 
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Fundamental. O reconhecimento da importância 

da Arte no processo de ensino-aprendizagem é 

fundamental, pois contribui significativamente 

para o desenvolvimento cultural dos alunos, 

promovendo uma aprendizagem de qualidade 

(GUIMARÃES, 2020).

CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A inserção da musicalidade africana na 

educação infantil favorece uma série de aspectos 

do desenvolvimento da criança. O ritmo e a 

percussão auxiliam na coordenação motora, na 

percepção auditiva e na expressão corporal. As 

canções em grupo estimulam o convívio social, a 

escuta e o respeito ao outro. A oralidade e a 

improvisação presentes nas tradições africanas 

também incentivam a criatividade e o 

desenvolvimento da linguagem.

Segundo o educador musical Luciano 

Porto (2021), “a presença dos ritmos africanos 

em sala de aula não apenas estimula a 

musicalidade das crianças, como também 

desperta nelas uma consciência cultural e 

coletiva, essencial para uma formação cidadã 

desde os primeiros anos”. Porto defende ainda 

que a percussão e a musicalidade corporal são 

acessíveis e democráticas, podendo ser 

trabalhadas mesmo com poucos recursos 

materiais.

A Educação Musical consiste em um 

processo de ensino e transmissão cultural 

voltado ao desenvolvimento das competências 

dos alunos, promovendo o aprimoramento 

técnico e teórico, além de fomentar a 

familiarização com metodologias específicas do 

campo. Essa prática proporciona aos educandos 

oportunidades essenciais de vivência musical e 

atividades práticas culturais, colaborando para 

sua formação social.

Nesse contexto, o ensino da 

musicalidade na escola tem como objetivo 

estimular o desenvolvimento por meio de 

atividades que abordam elementos 

fundamentais, como sons, timbres, percepção 

rítmica, melodias e demais componentes do som, 

conforme estabelecido no currículo de artes. Na 

educação infantil, a musicalização é introduzida 

desde os primeiros anos, enquanto nos anos 

iniciais ocorre seu aprofundamento por meio dos 

objetos de conhecimento definidos pela BNCC.

A música constitui uma combinação 

estruturada e expressiva de sons, seguindo 

normas socioculturais e servindo como meio de 

comunicação e identificação coletiva. Na 

condição de linguagem universal, a música 

desempenha papel relevante no âmbito 

educacional, atuando como instrumento para a 

transmissão intergeracional de saberes 

(ANDRADE, 2015).

No ambiente escolar, diferentes gêneros 

musicais são explorados, incluindo o estilo 

musical, que reflete aspectos de individualidade 

e personalidade, além de influenciar a forma de 

apresentação da obra. Entre esses estilos, 

destaca-se a música afro-brasileira, cuja 

valorização é assegurada pela Lei 10.639/03, 

embora a compreensão sobre sua inclusão ainda 

seja restrita (NASCIMENTO, H. B. L., 2015).

Com a promulgação da Lei 10.639/03, 

que garante o reconhecimento e valorização da 

história e cultura afro-brasileira e africana, 

tornou-se imperativo que docentes reconheçam 

a importância da cultura afrodescendente como 

elemento fundamental à sociedade, com ênfase 

nas manifestações artísticas, musicais e 

dançantes trazidas ao Brasil.

O repertório musical afro-brasileiro 

resulta da fusão entre elementos portugueses, 

indígenas e africanos, originando diversos 

gêneros. Em função da escassez de 

instrumentos, muitas composições utilizam 

objetos cotidianos para improvisação. Dentre as 

expressões mais relevantes, destacam-se o 

samba, maracatu, ijexá, coco, jongo, carimbó, 

lambada, maxixe e maculelê. Os instrumentos 

predominantes incluem afoxé, agogô, atabaque, 

berimbau e tambor. Inicialmente subestimada, 

essa vertente musical ganhou notoriedade a 

partir do século XX, consolidando-se na 

contemporaneidade (ZAGO et al., 2015).
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Adicionalmente, a música percussiva 

ocupa posição de destaque na cultura nacional, 

sendo considerada um dos principais símbolos 

identitários brasileiros. Grupos como Olodum, 

Timbalada, escolas de samba e blocos afro 

tornaram-se referências fundamentais na 

consolidação da cultura e sonoridade brasileiras 

(FREITAS, 2008).

O movimento da negritude consolidou-se 

como uma manifestação dos indivíduos negros 

em prol do reconhecimento de seus direitos 

políticos, literários e artísticos, bem como na luta 

contra a discriminação. Sob o enfoque cultural, a 

negritude enfatiza a valorização da herança 

africana, integrando a música afro-brasileira 

como elemento central para o reconhecimento 

identitário e de origens, cuja expressão se 

destaca em letras que enaltecem o corpo, a vida, 

a cultura e os valores fundamentais à identidade 

negra.

Nesse sentido, destaca-se a contribuição 

dos povos bantos para a formação da cultura 

brasileira, sendo responsáveis pela gênese do 

samba, importante referência social na música 

nacional. Conforme Camilo e Nunes (2015), tanto 

no Brasil quanto no exterior, "samba" é 

comumente reconhecido como gênero musical. 

Entretanto, poucos conhecem sua origem 

africana e seus significados profundos: em 

África, o termo remetia a direitos sacerdotais e 

monárquicos, títulos tradicionalmente 

conferidos a mulheres.

Sob a ótica de Camargo e Foganholi 

(2018), além da produção simbólica e dos 

registros históricos associados ao samba, é 

primordial observar práticas de vida, educação e 

autoeducação presentes neste universo, pois 

contribuem para refletir e compreender as 

relações étnico-raciais no contexto brasileiro. A 

música afro-brasileira nas escolas, nesse sentido, 

fortalece tais conexões conceituais, tornando-se 

essencial ao desenvolvimento das relações 

culturais no país.

Donato (2018) pontua que o maculelê 

apresenta duas particularidades significativas: a 

fusão das matrizes indígenas e afro-brasileiras na 

construção de seu mito fundador, permitindo 

investigar tal influência na identidade nacional, e 

a semelhança rítmica com o funk carioca, 

evidenciando ambas como manifestações 

culturais afro-brasileiras.

O Jongo, caracterizado como uma 

expressão composta por percussão de tambores, 

canto e dança (SANTOS; SOARES, 2021, p. 7), foi 

utilizado como instrumento de resistência à 

escravidão imposta pelo regime colonial. O 

gênero preserva histórias e vivências de pessoas 

negras por meio dos pontos cantados. Além das 

raízes africanas, como a presença da língua 

bantu, o Jongo consolidou-se entre escravizados 

nas fazendas do Vale do Paraíba e apresenta 

variações conforme a comunidade local 

(SANTOS; SOARES, 2021).

Diante disso, ressalta-se a relevância e 

diversidade dos ritmos musicais de matriz 

africana trazidos ao Brasil, que incorporam 

múltiplas histórias, identidades, pensamentos e 

talentos musicais.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E VALORIZAÇÃO 
DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA

A valorização da cultura afro-brasileira 

nas práticas pedagógicas é um elemento 

fundamental para promover a inclusão, a 

diversidade e a igualdade dentro do ambiente 

escolar. Ao integrar de forma significativa e 

respeitosa a história, os costumes, a arte e a 

contribuição dos afrodescendentes para a 

formação da sociedade brasileira, as escolas não 

apenas enriquecem o conhecimento dos 

estudantes, mas também combatem o racismo 

estrutural e promovem a autoestima e a 

identidade dos alunos afrodescendentes.

As práticas pedagógicas que valorizam a 

cultura afro-brasileira vão muito além de 

celebrar datas como o Dia da Consciência Negra. 

Elas envolvem a inclusão de conteúdos 

curriculares que abordem a história da África e 

da diáspora africana, a literatura afro-brasileira, a 

religiosidade de matriz africana, a culinária, a 

música e a dança afrodescendente.
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Além disso, é essencial que os 

educadores estejam atentos à 

representatividade nos materiais didáticos, nas 

atividades escolares e na equipe pedagógica, 

garantindo que os estudantes afrodescendentes 

se vejam de forma positiva e representativa no 

ambiente educacional.

Ao promover práticas pedagógicas que 

valorizem a cultura afro-brasileira, as escolas 

contribuem para a construção de uma sociedade 

mais justa, inclusiva e igualitária. A educação é 

uma ferramenta poderosa para desconstruir 

estereótipos, preconceitos e promover a 

valorização da diversidade cultural que compõe o 

nosso país.

Trazer a musicalidade africana para a 

rotina escolar não se limita a cantar ou tocar 

instrumentos: trata-se de reconhecer e valorizar 

a história, as narrativas e os saberes que esses 

sons carregam. Isso pode se dar por meio de 

atividades como:

–Roda de capoeira com músicas e 
palmas;

–Cantigas de roda de origem afro-
brasileira;

–Confecção de instrumentos musicais 
com materiais recicláveis;

–Contação de histórias africanas com 
trilha sonora ao vivo;

–Exploração de ritmos como o afoxé, o 
ijexá e o samba-reggae.

Essas práticas contribuem para que as 

crianças cresçam em um ambiente onde a 

diversidade é acolhida e celebrada, ajudando 

também a combater o racismo estrutural de 

forma educativa e sensível desde cedo.

Essas propostas pedagógicas, além de 

promoverem o respeito à diversidade, 

possibilitam que as crianças se apropriem de 

elementos culturais afro-brasileiros em sua 

formação, fortalecendo o sentimento de 

pertencimento e a valorização das raízes 

históricas. O trabalho com a musicalidade 

africana na educação infantil contribui também 

para o combate ao preconceito e à discriminação, 

fomentando um ambiente escolar mais 

acolhedor e democrático.

CONCLUSÃO

A musicalidade africana, mais do que um 

traço cultural, é uma força viva e educativa que 

deve ser cultivada na educação infantil brasileira. 

Incorporá-la ao currículo é um ato de valorização 

das raízes do país, de respeito às identidades 

afrodescendentes e de promoção de uma 

educação mais plural e inclusiva. Por meio da 

música, é possível educar com afeto, corpo e 

consciência.

A relevância do ensino de música na 

educação infantil é indiscutível, sendo 

fundamental para a formação acadêmica dos 

alunos. A fundamentação teórica aprofunda-se na 

importância da educação musical, sobretudo pelo 

fato de que elementos da cultura afro-brasileira 

permeiam desde o início da história nacional até 

os dias atuais. O ensino musical contribui para o 

desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e 

mental dos educandos, ao mesmo tempo que 

promove o reconhecimento e valorização das 

diversas culturas presentes na sociedade.

A presença marcante da cultura africana 

no Brasil teve início com a chegada dos 

escravizados, trazendo consigo manifestações 

comunicativas expressas em músicas, jogos, 

crenças, práticas religiosas e festividades. A 

assimilação dessas concepções pelos 

compositores brasileiros originou gêneros 

musicais como samba, reggae, congo, dentre 

outros estilos.

Nesse contexto, a educação musical 

destaca-se como ferramenta pedagógica 

fundamental, favorecendo o desenvolvimento 

de competências como oralidade, ritmo, 

coordenação motora e aquisição de novos 

saberes indispensáveis à formação integral dos 

estudantes. É imprescindível reconhecer o aluno 

como agente ativo na sociedade, estimulando-o 

à busca por suas origens e identidade. Por meio 

da abordagem da cultura afro-brasileira nas 

aulas de artes, especialmente através da música, 

fortalecem-se as conexões entre as raízes 

africanas e sua influência na cultura 

contemporânea brasileira.
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